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DILUVIO. 

(Conclusão. ) 

. ｾ･ｮ､ｯ＠ Moysés sohillo da arco Com aSila fa­
mJlw e com ｯｾ＠ animaes salvados flor clle. re­
cebeu de ｾ･ｵｳ＠ ｾ＠ promessa consoladoro, de qUtl 
Ilunca mais seria renov<tdo um castigo sernc­
ｬｨ｡ｬｾｴ･＠ cont.l'u fi ｴ･ｾｲ｡＠ e a humana especie: (mão 
Ｘｾｲ｡＠ ｾ･ＸＱＢｵｴ､｡＠ mau toda a carne pelntJ aguas do 
dzluvlO : e nào ｨ｡ｶｾｲｾ＠ mais dillltia pal'a al'l'ui­
llar a lerra . » A dl\'wa promessa cumpriu-se. 
Desde a época do grande cahclysmo nunca 
mais ｶｾＱｏ＠ um diluvlO assolador dll ｴ･ｲｲｾ＠ c des­
ｉｲｵｩｾｯｲ＠ ｾｯ＠ homem e dos nnimaes. Esta promés, 
so na,) nos assegurava Ilue o estado presente da 
lerra e os especies dos viventes. t1e que está co. 
berta, não terão fim; antes a revelarão nos 
annuncia «(O dia do Sellhor virá C(lmo o ladrão 
em a noite, na qual os céus passarão conl grande 
cSlrontlo, e os elementos 1lI dendo se dtsfal'ão. e 
a Im'a e as obras que n'ella lia se queimal'lio. » 
Mas se se nos annuncia este fim. anllllllcia-so 
por outros mei(,s t1iITerentes do diluvio do a­
guas. Seria. é verdade, puuco util e tambem 
ｩｬｬｾ ｳｯ ｬｩｯ［＠ ｡ｳｳ･ｧｵｲｾｲ＠ alguem que elle nunca 
mms em toda sua nda teria dA sofTrer I.\nHI mo· 
lestia (p.ex.) de ataques,se muito em breve de 
ｶ･ｳｾ･＠ morrer ainda que de outra ｭｯｬ･ｾｬｩ｡＠ ; nã:) 
assim porém se ti\'es:itl de viver30. <10 ou Icais 
annos. Da mesma maneira não foi illusoria a 
･ｳｰ･ｲｾｮ￧｡＠ contra o diluvio. visto que os diQS da 
cspeCle humana dOl'iüo encher, não sabemos 
quantos, mos sem duvida alguas milhares de 
unnos, 

Mas. oppoem-se. como sabemos que o cau­
ｳｾ＠ da catdslrophe diluviana. e de outros ante­
rrOres seja boje aniquilada? Os terremotos nos 
annunclão que os fundamentos da 'terra, que 
n6s hahitamos nl\o estão tüo firmes e immoveis 
<l.ue nao possamos temer a 19uma novo desloca· 
çao d'ella, Este discClfSo prova somente, que 
nu f!ossa iglJorancia das cousas IHI terra, e ･ｾｬ＠
partIcular do que acontece debaixo da subltl 
crosta sobre a qual vivemos e de que t.!mos aI· 
guma noticia, ｮＮｾ＠ saberíamos que pensar a 

...,. 
? 

rospeiJo da l'I'obabilidade de um novo dHuvio 
e ｱｾ･＠ devemD.ll á prQroessa ･ｳ｣ｲｩｰｾ＠ OD Genesis 
A ｾ｡ｯ＠ á r.oss,a sabedoria. lO, pelo que acontecI! 
ｨＨＩｊｾ＠ DO Peru, não tlSperamos. como o mundo 
paga0 de Horacio "m s/lmelhantes acon tecimen. 
tos,grave fie ｲ･､ｩｾ･ｴ＠ ｾ｡｣｣ｵｬｵｭ＠ Pyrrhae. 
ａｬｧｵ･ｾ＠ po:ierlu dizer estar já acabada a ca u· 

ｳｾ＠ produl1va da catastrophe diluviana; no inte ­
rror do globo ou totulmentp ou em mo xi mil 
part'3, tudo ｱｵ｡ｮｾｯ＠ ｾｘｩｓｴｩＸ＠ em estado liquido em 
razão da elt!vadlsslma temperatura, ou ｴ･ｲＭｳｾ＠
OXidado ｴｵｾｯ＠ que era oxidavel. ou d'c.utra qual. 
quer maneira, faltando a mnteria ás tremendas' 
sublerraneus operações, Póde outro pensar, 
que a crosta s.obreposta. ás partes internas sujei­
tas.ás. alterayoes. ficou Já bastante eipessa para 
ｲ･ｳｬｾｴｊｲ＠ 80S Impulsos das forcas inferiores' e os 
p -benouu::uos uinull. ｣ｾｩＺｴＧ｣ｯｩｄｯ＠ Gomo ＢＬｵｊｾｑ｣ＮＮ｣Ｎ＠
terremOlos &:, terem sua séde, não ｮ｡ｾ＠ partell 
centraus Oll intp.rnas do globo.porúm. no Iper· 
meio d'esta grande crusta de que sómente a 
exterior pel1icllla é conhecida do homem. nem 
poder produzir eífeitos senão somente locaes. 
e dentro de oonfins muito circumscripto •. 
Talvez esteja-se preparando no seio da terra 
uma grande. e póde ser mais que todas qS pas· 
sadas, espnntosa catastrophe: mas esta talvez 
se maniftlstd(á de ffiontliro loda diversa de um 
diluviú de ｡ｧｵ｡ｾ＠ e pó de ser não chegue a manjo 
ft!slar·se, ficando antes disto. e por ｾｵｴｲ｡＠ caUSil 
extranha no nosso globo. inteiramente mudado 
e transformado o seu estudo. Mas deixamo-nos 
de adivinhações. N6s não queremos aqui pesqui· 
zar o estlldo futuro da terra, nem pertence-nos 
interpretor os lugares da sagrada escriplura, 
que 11 este estado se referem. 

Dd'du a Noé a segurança que nunca mais vai· 
taria o terrivel diluvio deu·lhe tombem Deus 
um signol de sua divina promess!l. Este signol 
é o arco iris meu arco te/lho PO$to /la ｦｬｵｶｾｭ＠ : este 
será por sig nal do C01:certo entre 1llim e entre a 
terra ... , e não serão I/Iais as aguas por diltlUlO, 
para dC$truir toda a car/le. Todas as substancias 
naturaes c todos os naturaos phertomenos são 
obras de Deus, m:\s particularmente de Deus. 
se dizem os mais bellos e magnificos lavores,por 
que mais exlrondosumente anlluncião o sua 
grandeza e a sua ｏｭｮｩｰｾｴ･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ Ainda que não 
falte quem julguo, por estos palavras podijr de· 
duzir, que antes do diluyio o arco iris n/lo ap· 
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parece e. comludo, o maior nu.mero dos eX­
po illlre pen e di"er'omente ｾ＠ Jul a. que u.m 
phenomeno. ainda que nlÍo SCJlI 110'0. po . ｾ｡＠
t'18bdecer-se por signol, como uma ｰ･､ｲｾＡ￡＠
cli t nh:, pode lomar- e ror sinnal àe con ' m 
entr,.duo po se õe. 'o re \nnle,8\Odo qne 
a bpOlhc e ｭｾｩ Ｎｳ＠ simple., s .. ja que .a nte do 
dilu"io o arco Jrl appareces e da me:;UlD ma­
neira que hoje. cúmtudo mio conbece.mo ｳｵｾﾭ
ficientcmenle o e lado athmospherlco anlt­
diluviano. para poder affirmar D Iguma cousa a 
este rt!speitô com certeza. Quem 'obe s7 enlão 
e te b'3l1o pbenomeno era mui rAro e elInha-se 
já aprt: enlado alguma vez fi admiração dos ho­
men ,80 menos dos floUCOS que u'aquelle tem­
po erão. ｯ｢ｾ･ｶｩＮ･ｬｬｬ･＠ ? ｗｨｩｳｴｯｾ＠ pensava q' ｯｾＺﾭ
les do dlluvlO não cho"es eio Im tambem ｊｾ＠ 11-
lerius com os auctore por elltl citado na SU!! 

origem do mundo: Otl Luc ｪｵｬｧ｡ｾ｡＠ pois quo 
ainda ql!e entao chuves ｾＮ＠ não deYI.a apporecer 
o arco Iris. Como quer eJ".o arco IrlS alOda que 
produzido pela chuva e por i o chamado em 
alguma lingua arco da chuta. (Rainbow), é 
sempre um signalmuito proprio do divina pro­
me a. O arco iris, como ob erva . Thomaz, 
é d'alrruma maneira sirrnal natural de que o di­
luvio não é para vir, como aquelle que palen­
lea um eslado do céo que promelle churas s6-
mente parciae , e não uni ver ｡･ｾ［＠ e cada vez 
que 8 ChUVAS ponhã? espanlo no POl'O,O /lrpa­
recer do arco iris deve nllluralmente dis ipal-o. 
ｾｯ＠ meno , por emquanlo. e ､ｾｰｯｩ＠ de uma 
grande ChUfO vê- e re ｊＱｬ｡ｬｬ､ｾ｣･ｲ＠ o arco da poz 
c Ignal que as nllfens não erJu em ｡｢ｬｬｮ､｡ｮｾ＠
cia exce- ira, que a aboboJa vaporusa já e 
ra,gou edeíla livre /lcce o aos ruio solares 
e con equentemen te n<io ha que temer ljue ｳｾ＠
renove éI calastrophe de ｾ ｯ￩Ｌ＠ nem quando pum 
ter « toda (arne corrompido seu caminho sobre a 
terra li ｰｾｬｯ＠ orgulho e as prepolencias dos pe­
,!ueno gigantes da edude ｭｯｾｰｲｮ｡＠ ttriamos ra­
zão de·teOlel-a. Em vez de um dilurio de 11-

gua , UIIl dllUfin contínuo de e,criptos e de li­
nos perveriOS e loucos ameaça oulrus dlluviús 
､ｾ＠ lacr) mas e de 3ngue ás gerações Corrom­
pidas. 

Dewr descendo á terra na 8"1\ Ira 

E' e ta ｕｾｬｾ＠ ､｡ｾ＠ n.lais bêl la pro opopéJS do 
'Padre A. \ lelra, !Untadas da Bíblia; n'f:lla ｓｾ＠

,ê de qnanlo era capaz ｡ｱｵｾｊｬ･＠ maravilho o 
engenho, e qua:.to ｾ＠ rica, volenle e formo a a 
110 .a tão empobrecida, maltratada tl esqueci­
da Ilngllu. 

« ＭＺＭｉｾ｣ｬｩｮ｡ｲ ￡＠ Deus os céos. e avi inhar-se­
ha ｭｾｬｳ＠ a terra para ca tigar eo hahiladore . 
debaJ10 do pés trará. um remoinho ｾ･＠ nuve • 

I
. . ns 

nc. raso escura, e c Iglnosa : da ventas Ih 
Slllram fumos espe sos d'lra, ､ｾ＠ inJlgnação d: 
furor : da Loca._ como dll fornalha ｡ ｲ､ｾｮｴ･Ｚ･ｬﾭ
balará um volcao de fogo tragador. que tudo 
accen,da em b.rasas. e c?nvertu em carvões: a. 
troara o ouvldús allonltos. com os brado.s me­
donhos de sua "OZ, que sam os lroYUes, crgará 

a vistA com o rusilar ｾｯｳ＠ relampag08, 
damente acce o , Ｘ｢ｲｬｮ､ｯＭｾ･＠ e t.( Iro.lollIM. 
cerrar o céo IcrntrOSamente fenduw : 
rA finalmente 8 snft ｳ･ｴｬＸｾＬ＠ que sam OS 
e os cori cos : ｾｯ｡ｬ｡ｲＭｳ･Ｍ hao os monte 
tumbarllm os vallcs i olfundar·se .... ham 
aby mOS o mares; doscobrlr-se-ha o CitO 
ter'ra e apparecerllo ｲｾｶｯｬｴｯｳ＠ os ｦｵ＿､｡ｭｅｉｄｌｾ ＮＺ＠
mundo. E no meio desta confu ao. ISI,omllvt 
terror e de maio, quot: esturllo os COflllÕel 
homens, que será d'elles ? 

(Sermões de /' ieira. Tom. 5. o ) 

Do!! meio!! e difllculdade. de ee­

ubccer;.e. 

Somos tod us huns para os outros como ｣ｾｬｯ＠ hom ... 
que sen'e de modelo aos alumnos nes academias clt 
pinlura . 

Cada bum dos circumslanles (ormto-se de nós hum 
retratO. e o. di!Terentes aspeclos sob os quaes se coo· 
siderão as nOSSJS al'çães dão lugar a relralos de buma 
dilcr,idado quusi iofinlla. 

A principol distincçüo dos ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠ e dos ｰ･ｱｵｾｮｯＧＮ＠
dos que ｴｾｭ＠ ｲ･ｰｯｴ｡￧ｾｯ＠ e lIos que a Dão tem. he qUI 

ha mais retratos de ｨｵｮｾ＠ quo dos ｯｵｴｲｴｬｾＮ＠ Quanta, 
geule {Bzem o retrato d'uro principe! Todo o seu 
reino, os paises eSlrangeiros sôu Ｂｮｲｾ＠ elle hUOIa ICI­
dcmi. de plOtores de quem elle he o modelo. Os mlis 
remotos o pinlão ornai' tusc.lmsíltn. os mais prolimOI 
fazem delle rclralo, mais ｶｩＬｯｾ＠ e mais semelhantes. 

llum homnm obscurol, pelo conlrar:o, que ｾｩＧ･＠ em 
me'" da sua romitia, Dãu u pintão senão Iquolle; que 
I) .cllnhecem. e os retractos que fazam lIelle uão Ｆ｡ｬｬｾＱｬｬ＠
da SU,} c Irei la esfera. 

Que S6 escoulha o mais ｧｲｾｮ､･＠ homem do mUDdu 
e se lho dô hum espiritu assaz COUlp' ido para conlem 
ｰｬｾｲ＠ de bumo ｶｾｺ＠ e,la variedade tio Juizos que (.'r­
mao delle, o ge.ar plenamente o espectaculo dos peno 
sarnentos li motirocntos que ello excita nos ou­
tros; não hl vaidado que possa resistir a esta vi la. 
Por um prqueno numrro do juizos vanlajosos moil. 
vezas dlcladl)s pela li,onja, ell,. ouvirIa oulros muito 
que Ｎｉｨｾ､･Ｍ｡ｧｲ｡､｡ｲｩ￣ｯＮ＠ Elle veri,l. que os ddeilos que 
se ｾｬｓｳｬｭｵｬ､＠ ou 'luo nãu c,mbece, ferem os olhus d. 
ｾｾ｡ｬｯｲ＠ parle do ' humens , quem muitas vezes não (al­
ao de oul racousa, c nã" o cousidurão senão por esla 
lado EII . . - e ｜･ｲｬｾ｟＠ que a genlo não se nccupn em 10d,1 
as bt' lIas qualidaues de que se ensoberbeco, que bun 
Dã

d 
｡ｾ＠ veul e Oulros os olbão com iudiO'erenca, quo de 

tu o l-50 se coulirlOa hum relralo para de3lruir seu 
orgulho. 
d' Que ､ｩｾｩ｡ｭｯｳ＠ d'um bomem que vendo lodos 05 

IJS a .ua I_magem 0111 UIII c.pel hll não sa reconheceria 
nunca 7 :'iao o . 
d' fi" • ｾｃｃｕｓ￼ｲｬ￼ｭｯＬ＠ de huma estupidez pouco 
I urente da I li' .• I II UCura. e Intlüllü U que fazem touOi" 

0psa ｬｵｭ･ｾｳｬｾ＠ e he mesmo o ｵｮｩｾｯ＠ segredo qur achárão 
ra ser .,' Ize' L'II • 

g d e •• L es tem sempre nos oulros a iw' 
em e seus r . d . • reconhecelo . roprlOs efe itos, e não querem nunca 

Ser cheio de m" -
dare 'l Iser ,as e nao Vl'hs io nor3r' os seu. , os q'luatl· . ' o laate das m f (lo ｉｾｮｧｵ･Ｎｭ＠ os Ignora. ser objecto cons· 
dir-sc de ｶＢ ｾ＠ as. e ｭｵｬｬｾ＠ geule o não conhecelo, illu­
dade. ho ｳ･ｾ＠ ｾｵｉｾｬｧｲ｡ｳ＠ sem querer ver a suo Crivúli­
hu cumtudo o , ｾ＠ VI a hum. e.slado pouco Ｘｲｪｬ･ｬ･｣ｬｬｾｉ［＠
cipJlmente d I o (az a felicldado llos bomens o prlo-

O 
os grandes. 

muatkl eSlá h' d c Cto e homeos 'lue vem os ｾ｣ｻ･￭ｬｯｳ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dos oulros com ､ｾｾＺｉＧＺＺｩＡｩｴＺｾＺ］］＠rerdoao ｾ｡､｡Ｎ＠ e que 

cuiJãu DISSO. ｯｲｧｬｬｬｬｾｾ＠ .. Ｚ ｾｾ ｾｬｉ｡ｾ＠As ｲ･ｳｳｯ｡ｾ＠ m;IIR 
ie da vaidade du aUlr .. : 
ções de doçura, As ml' 
a ' ｰｲ｣ｶ･ｯ Ｈ［ ￵ Ｌ ｾｓＮ＠ EstÁII re 011 faziA.) .... IA\III •. " si me-rcas o que dizom d. Oulr.l. e 
nos retractos ｱｵｾ＠ fazem delta •• 

QUilndo VOOl05 e,II!S ambicioso. tp.' • ＮｯｉＮｩｦ Ｇ ･ｬｉ ｾｬｊＷ＠

r leso- sllbre ｣ｭｰＧｾ［｡ｪＬ＠ ｾｵ･＠ . ("'IDH .... 

aoS quaes não ｾ｡ｾｴＸｲＱＴｯ＠ mUlliIt "das, q '. pedtNIIIo 
POlll5 seus O'lprlcho. o rep ',uiO dos ｨｕｉｄｬｬｮＮｾＬ＠ que 010 
pcnsão á morlO i1l1leaçaodo.fls a cada mOlllllll", que 
s'iIll3"inilo quo IIS olltros homens nlo ,j"m ltOIo 
pora cll cs; quem não se ｩｬＧｾｬｯ＠ ｭｏｦｩｾｬＧ＠ a ch olmãl08 10 
conhecimenlo da .ua condlçilo Crilgll, mortal. e a 18m 
brur lha; que são ｨｏｬｬｬ･ｮｾ＠ ! 

o CaDa rio. 

CAI'ITULO IV. 

(Continuação) 

AO ｰｲ ･ ｳ ･ ｮｾ｡＠ tio ｭｾｮ｣･｢ｯ＠ no careere. foi contem­
plada por d' Erlau como a de um AnJO Sdlvador. en­
f iado do Céu a seu livra rllen lo: De,c00 trallq llilla­
mento ｾ＠ escaua. con.ervando lorla presença d't'spirito 
quc havia mislur lia arriscada elll\lresa. Fez caminho 
mire os so ldado' , que trabalhaliill na eXlÍncção cto 
fogo, clamand o com voz furto e pos-anle : « ArrAltt ! 
ft rreda I » Em pouco tempo ;Ichnu-so na rua, e para 
que nin;; uem o coull Acesse, dirigia- se a largo.; pas;ol 
11 cidade, e com,) !loburto lho havia di\o 8 SUO",, 

passou sem obstac"l tI . 
[l6r,1 Ilos lI1uros da cid do, cndrreçou-se á< mar­

grns do I\heno, onde e-laIa a c"b .. n .. do ｰｕ ｅ ｉ ｾ Ｎｉ｛ｉ＼ｬｲ＠ ; 
hateo docc!\lentú na vidraça ; poucos in-tunles derois, 
o pe'cador apparl'cco, o muito assllstado Ikou pen­
sft ndlJ vcl-o prendJr e a sou irmão; pur'lue, a dedi­
cação quo estes d .. us homens tll1hão pl"ld fJlIlilia d'Er­
lao, rl esven lurad,l e pr'lscripta, era conhecida. I'"rélll 
Ittgo qoo esse hunradu il ucià 'l cllnheceo d'Erl il u, ex­
r.la m"lI alça ndo pa ra o CÓI) slIas suplicns môos. « ,\h ! 
Dens seja ｬ ｯ ｵ ｶｾｲｬｵ＠ I )) c muml ou-o ('lIt rar ImrnedialJ­
mellle RiI'ôrdo, que o,talu ha dez dias, cSlJt'rando-.., 
veio ilO ｾ｣ｯ＠ eoconlro, e bra do u: « O weu bom amo 1» 
all1bos ｾ ｢ ｲ ｾ ￧｡ ｲ ｦｩｯ ﾷ＠ se dloraodn. 

As pl'imeirai pergu nlas do 'Erlau,f,)ram inquiriRd1 
novas de sua esposa e uO sous filhos. I\icarutl lhe ｦ ｾ ｺ＠

saber que a Sonl lora o Carlos estavàu . allos ; que 
Lin:1 gra'emonlo enfermo no momenlu cl l' sua pal'lida, 
nãu os linha, pr,clic!n aCl"o rnpanhar, purém já aeLa­
Vu -se co mpleta mente res tabelccitla. 

!Ia, a lD esma reconhecendu a voz do pae, cnrreu 
I'sta 80 seu enconlro, lall çandei·so om seus braç,'s e 
derramando !" grymas do al ugria. 

j) 'E rlau foi UI) parecer ､ｾ＠ paiOSar o ｮｨｾｮｯ＠ eiia 
mesma naule, afim de afast,lr-so pre;les d'um paiz 
outr"'ra feliz e OUl'escente, quo não nITurecia nonh 'l­
ma segnrança , e lornara-se um ｶ ･ ｲ､｡､ ｾ ｩｲｯ＠ a, ougllc cio 
Car no humana, De Pjou que ussa meSllla borquinha, 
que servio pala sa lvar .ua esposa e filho, o condu­
llSSO lambem ao turrilorio da Allemanba. 

PUfCta m-sc a caminho os dOlls viajantes. O vel!lo 
pe,cador Il,mou a dianteira, e o bom Hicardo scgu!t), 

I Carregando os cosIas UI11 aHurge_ 
A 110Ulo es lava bellJ, o ｣ ￩ ｾ＠ sonero e semeado de 

eslrellas. Approlimolll-5e om silencio tia margem. 

Deijna.1IIi di Im :.l>tIlvIó. ' 

'penw • bIIquillhl .. ".i. ".cId UDI 1f1l1. 
ｐｉｉＺｗＮｾＧ＠ soldados cbeplll.illrpm do rio; e prlo­
dpglll di ｰＶｲｾｲＬ＠ SUIlIIpioprd •• IObre a c:anóa. 

Aa baU ... ibillo de o... ..anoíra .Uerradore nos 
ouYidol do. desgraçado. fuRilhot, 

Nesta barba·. emprelll, d'ErJau ordeol IlI1tol Linl 
eslenda-se no ball'l ; Ricardo e leu amo remio ror­
çall601enle P Ira fugir aos golpes dOi 3agressore3 . 
uma _ baIra tre.\pasS8. o ch.páo da d' Erlau, e oulra; 
chega0 ao remo de ({Icardo. A barquÍllha muito car­
ｲ｣ｧ｡､ｾＬ＠ sulcnJ do .tal modo 05 °mares que muitas 
ｶｾｺ･ｳｊｵｬｧ｡ｶ｡ﾷｳ･＠ pcrduJa. ｾＸｨｩｲ｡ｯ＠ ｳ｡ｬｶｯｾ＠ de lanlos pe­
rl.gos, e chegarlo Jem nOVidade a margem direita do 
rIO, . 

Logo ､･ｾ･ｭ｢｡｣Ｘ｣Ｑｯｳ＠ d'Erlau ｰｲｾＬｴｲ｡Ｍｳ･＠ por terra 
c louva o seu Creallnr; Lina Il Ricardo seguom sou 
･ｸｾｭｰＡｯＮ＠ Em seguida ｡ｳｾ･ｮｴ｡ｭＭｳ･＠ em um lronco de 
arvore, arim de ､･ｳｾ｡ｮ￧｡ｲ･ｭ＠ do suas fddigas. Ricar­
tio que não prelendla ･ｮｬｲｾｧ｡ｲ＠ seu amo á mercê das 
do,graça'. loma seu bordão, põe em suas costas o 

. pesado fI lFurgA. o .lodobl I fOC O{JOO rliinhc1f,-"" pai o <I:) 

mnnlanhas ele ｓｕｾｖｬ｡Ｌ＠ as qUdes relas numerosas 110-
resla, e pinhciraes que a circumuam a fazem appeli 
dar Flore. ta Fegrll . . 

CAPITULO V. 

O enviado da Plovidlncia. 

O que mais preoccupava d'Erlau, era não encon­
trar sua es'piza 

HicarJo tinha um amigo que ｨ｡｢ｩｬ｡ｾ｡＠ na Floresta 
Negrn ; ('slo era ｧｲ｡ｮｧｾｩｲＬＩ＠ h ,nrado, ｾｭ＠ cuja casa se 
haVia de h'lSped il r por alguns ｊｩ｡ｾＬ＠ alltes de empre­
h,' ndor uma m'l is longü viag,)nl. Purém apenas d'Er­
IJlI nch ll u-,e n'esle asylo 11II5pedeiro, e'la\'a sofre"o 
rOI'a p,lrlir . « N.lo teroi ｾｭ＠ momento de paz, dis:e 
a f\il-ardo, até (rUe lIãu houver achado minba o,posa 
e filh o. Tu me asseguras, caro-Hicarrlo, que elles ('s­
tão na Suissa : porem CtllIIU pod ,> rolJlos la ir ter? Li­
na é llrialHiJ, o não ser.1 capaz de supportar a pé tão 
lunga jornada. ») 

Enljo Rirardu sacca . da c1rteira ･ｾｮ ･ ｧｲ｣｣ｩｬｬ｡＠ pelo 
ＱｉｾＰ＠ uma bolsa, e (/e,pPJ lOdo o ouro qllO continha 
subrIJ. 8 meza disse : c( Ｎ｜ｾｳ ｣ ｧｵｲｯＭｶｬｬＧ［Ｌ＠ caro amo ｳｯｩｾ＠

m<lis rico ｾｉｾｏ＠ cuidais, esle ouro ｉ Ｇ ｏｾ＠ ｰ ･ ｲｴ ｾ ｮｃ､Ｎﾻ＠ D'Er-
10011 nfio subia o que fazor o rica enlerllP,ciclo contem­
plando a fiuelidode rI'este honrado criado. 

« Quereis sober de quo ｰｲｯｶｾｭ＠ eslo lhesouro' 
eu vos digo. Na ｰｲｯｾｰ･ｲｩ､｡､･Ｌ＠ foste caritativo e be: 
nefico, A quantos perseguirlos ela sorto não acudiste' 
Quantas vezos não cedeste grandes summas a moles .: 
tadJs famillas p Ira ｡ｲｲ｡ｮｾ｡ｬＭＸｳ＠ da de.graça! Pois 
bem I meu caro amo, ･ｳｴｾ＠ Ó o ouro que oUlr'ora ma 
､ｾｳｴｯ＠ com tania liberalidade o que eu economisavll 
para quo se algum dia precizasso vos podesse dar 
Emquanto gcmip.is oa prizilo flli ou a caza das ｰ･ｳｳｮ｡ｾ＠
que nos devião,o como geule de boa ｦｾ＠ e não ingralos 
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e ｭｾＧＩｳ＠ como o'es,a epoca,C.:lda um restituio a qnao
d
-

d d I 0 3) conkotPs tia de que nos erl evc or o 4 gun · . I' 
. , d I d"s Olor ｾｲ｡ｴｬＧ＠ "ll e repor a SOlllml COlpr la 3, e Y8 u r .., , , I 
'. . ' 'COII/llma , dedlcaçao, derdo alem da quantia. ( 

• Parte noticiosa . 

neecoC.c hn'cuçao. 

ｌｾＮＵＰ＠ no Lcmolldc: Ell hflCOU sO ｉｾ｝ｴｩ＠ m, ｭｾｮｌ･＠
em 'ew-yol h uma mochina, por CIlJO prrsllmo 
ｮＧｵｾ＠ me mo;n Lante, pode-se 8CCcllder lotlos 
J lampeõe agaz de um" cidade. ond,), ", .aIIJ' 
cLricidade a principal ｢［ｬｾ･＠ d.' e-le ｭ Ｎ ｬ｣ｾｉｉｉｉｉＧＬｭｯＮ＠
claroest ' que uma cld •• de Inteira, pode hCM IlIu· 
minada em um eerundo. 

lUl'enção esLa, quo poupara h"tante.:; pa ,,, [lS 

ao acceodedore-ue t3mpcõo '; e til 11 e- me mo ao 
\l Lado, UOla avultada s ... ruma, 

Variedade 
o seguinte fdctO prova que a educação cio 1I0 'IIpm 

principia aotos d,1 eo nascilUcnttl,c que a ' ｱｾ｡ｬｴ､＠ Ｂｪｵｾ＠
phisicas, e por ioO '€Illia de,td , a, muraes ,ao qua'l 
Ｑｩ･ｭｰｲｾ＠ beridlt,lrias, 

Certo illd lviduo hahitante do dep.'lrlamento de uma 
pequeoa cidade do M ,sa, con-crvou·se suhrio ;aé a 
idade ｾ･＠ 45 aooos, e ne,ta epu<h I ｴ ｾ ｬ･＠ grande- pre· 
juizn : Tillha elle quatro filbos com o, quaes eotrl'li­
chl-sa duracte a ooite. 

ai desde QUO a ｦ ｾｲ ｴｵｮ｡＠ o cle,1mparou, principiou 
3 a rrecer a eompanLtía do. ｦｩｬ｢ｾ｟＠ o d I OlulLter, So·, 
semblante que alé eOlão era amavet e alegre, lllrn llll­
e pc,arozo. e em pouco temp I mo,trou ·,Q apaix'1l1J­

do pela, hehidas e.piriluosas, Algllns trahidnre:i apro­
ｶｾｩｴ｡ｮ､ｯ＠ as occasiõe:i da sua ｾｭ｢ｲｩＸｧｵ＠ .. z, obrigarão-o 
a assigllar avoltadas SO'Tlmas, o que lolalmeoto o pur­
deo. Em vào predizião.lhe as ruioas c mi crias em que 
precipitava·se, ficaodo cad] vez mais d,' ･Ｌｰ｣ｲｾ＠ d0 pe­
los covos prejuiZJs, mas ｾ･ｭｰｲ･＠ coollnuaudo a ｢ ｾ｢ｾ ｲ＠
com demasia. 

'0 terceirú e quinto allM., d poi, da ＼ｵｾ＠ ｦ ｵｯｾｳｴ｡＠

paixãO, teve mai, 2 filho,. Lsta OJva obrió"çã) im­
po la, 010 poz ｯ｢Ｇｬ｡｣ｾｴｯ＠ á.u ｉｮ｣ｬｩｬｬｊｾｪＮＩＬ＠ e não ob,­
tanle ter jJ ｴｯｾ｡､＠ I a ida.Je de :I ｾ＠ dnn " , abSOrvia lo. 
dus o, dias muita, garrafas dú linho; m,s no fio do 
ai um temp1 o- e corpo que alé enlão er1 r ,bu -lrl e 
forte, ､ｾ＠ Cdlleceo, c ｣｡｢ ｾ ｯｊｯ＠ em uma ＨＧｯｭ ｲｬ･ｬｾ＠ inurcla 
e domeorid, morreo de U'Tla aropl 'xia, sendo 5.0 
corpo acltado em uma ､ｾｳ＠ cb 'upana - du seo pll iuar, 

eo. ftlhos forJo educados plr suo lio que ficnll.lhlS 
como lutor depoi da morle de se., p11 ; -cndo ､ｾ＠ aJ­
mirar G uo esles moç" ti veS5cm ｬｰｮ､･ｯ｣ｩ｡ｾ＠ I ｊ ｴＮｊｬｭ ｾｮｴｯ＠
､ｩＧ･ｲｳｾｳＬ＠ ｭ･ｳｭｾ＠ ､ｾｰｯｩＬ＠ de che'aJ 'h <i i.laclc .le di,. 
cripC30, As Ires fi:Ltas e o ｭｾ￧ Ｇｬ＠ que liçera antes úo 
entregar-se de todo á csle do -graça,j I vicio, I'rã, ｭｾﾭ
derados; 0,2 OUlNS , 5·,n,lu um d· ,e o'ltro dI 7 
anuo, mo trarã'l- e iOleirampnle pro(len,ns ao viuho. 

co tiO prufundamente angustiado por vez q')C ｴｾｮｬｾ＠
lI'elles d-lmina\8 e la !'aixi.l, us,)U a mais ｓｾｖ｣ｲ｡Ｕ＠
"recauçõc, e amMças, aOm d. impedir mdlUr d __ en ­
ｾｯｴ＠ ｩＧｯｾｯｴｵＬｰｲｯｨｩ｢ｩｯＨ｜ｯ＠ 8 USÚ do q"b1 a. j nldr, 111 '0 -
dando Que o ｾｳ｣ｯｮＬｬ･ｳｳｰｭ Ｎ＠ c ca-l'agdndo,o5 I'Om r'''or 
50 caoheci3 qoo tinbão bcbld) occult.lmnnlc ｃｾＮｭ＠
etes meio r.onscguio no prim ,iros anUI), CJzc'r ob,­
taculo ｾ＠ es:a predisposiçã l) heridltaria : mas logo quo 
ｴｏＺｯ｡ｲ｡ｯﾷｾ｣＠ "fres, tudas as precauçõos furão inutds, 

e che 30,1.) ｣ｬｬｾｳ＠ 8 i lado de 16 a 18 an ... , 
frc Ｇｉｾｮｴ｡Ｌ［ｪｯｾＮ＠ t,1V ｲｮ｡ｾ＠ ma!; du uma UI.,., 

d
q

, S ｬＩ ｵＧｉｉｾｓ＠ ficalAn dormindo nas mesma •• 
lo d' a , 18"8 t ., 

O mois velhll .:·hOII-SO, cm -, ele. mUI OI 

11 ' IIS rrrlllllrlJi ilon 'H d'l S'!.> nlalruDoDio II)S C II/, •• 
ｴ ｯｵＮｾｯＮｬｨｯ＠ menos l)rop,'nçào a ･ｾｴ･＠ ｖＩｃｉｾＮ＠

N ,10 t'lmlJo cxetl,i,1 a arte do J ｬｾ､ｴｮ＠ \rO, ｾ｡ｴＮ＠
tndo do ab,ir umJ ta' c' na e r allz.lo S,OO. de .... 1R 
D'51J CS"1 Jia ｮｲ ｬ ｬ､ ｾ ｲｯｵＧｳ＠ dt' lIe a 3nllgl tendl,_ 

o vlnlln com os 111 _mos OICUS sos dd anloi. T_ 
ｾＺｾｾｲｲｩＮｉ Ｎ Ｉ＠ algum trmp' , já 50 dizia q te alie ó IIeIIIIt 
mais qllo t .. d,IS o- 50" ｦｮＧｧｵｾｺ･ｌ＠ TUlIII,! nrSSl l8JItDI 
s a mulher hw.larlo a quantra do 10 mil (raoros, t..l 
ｯｾｲｩｧ＠ .• do a -('"Ulr a arlO que ｣Ｑｾ｡ｮｬ･＠ profos """0 
rêm e 'ta alJia muJulaJ I n.l ,) COI proveitosa. NAo li'­
dia ir ao ser- iço 5"01 quo anles ｴｯｭｾＮｳｯ＠ t terço. 
uml l'annd J llu- glarJento- e 2 ou 3 garrar .. s clt 
vinho. . 

ｏ ｾｰＧｬｩＬ＠ cl 'l muil'l' ｦｬｬｾＧＬｴｯｳ＠ Ｌ｡ｃｃｉｾ･ｮｴ･Ｌ＠ ＧＱｵｾ＠ (ora0 ., 
nOCe,.,aflas con I!qaonrr.ls ､ｾＢ＠ _seo, exces,o,. morteo 
licll n. d •• ｾｕ Ｇ ｉ＠ d.lmiulnlo ＨＱ｡ｬｴ［｜ｾＬ＠ no mrz do Setembro. 

O 1111is moç" MS 21 on11'IS enlrou COmo ·ubroglo. 
tu 110 Clorcilu, r,'cl'o"lhlo I'm ｲ ｾ｣＠ 1I11pcns3 1700 Cran­
<:U-. Em p 'u 'os lO Z 's ｣ｶｭｾｭｩＬＩ＠ lodo o dinheiro nu 
tal'''f1W" 5 '1111. em sro reg lm 'nl. aponlnd) como o 
m i." IJJlJcd.)r ontre dllos. \ po-tav,1 muitas vezes que 
b 'b'ria ､ ｾ＠ uma ,6 V"Z um1 .Mdi.j, li\! ag.lordente, 
e n'lI,c I rl'edla 'Jp051n ,10mb '111 ｡ｲｲ｣ｮ､ｾＱｉ＠ a jllgJr ps­
p.r,I.J c n I-ta arl'1 dd m11111bra ｲＮｨｾｧｬｬ ｵ＠ á ser, ｭｾｾｴｲ･＠ a 
inilr.li.) ,I muitos 11 lVIÇ .5. ｉ｜ ･｣ｾ ｢ｯｯ＠ umJ fOrldJ, Jus14 
con-oqloncia ､ｾ＠ tae; cxce's I ' . ,o IOr,n?U- se eaul I,. 
lI!lis apJIl·'naJo p.'11l 'co horrlvel ｖｉｾｉｕＮ＠

ｃｾｮ｣ｬｵｩｮﾷｉ Ｇ Ｑ＠ 'h ｾｮｮ＠ I' de ｩＧｲｾ￧Ｑ＠ v.l ltnu pua ＨＧ｡ｳｾＮ＠ on. 
d' ｣ＮＩＱｬＱｲｾ ｬｲ ｩｯ＠ dIVida" ( pdlll 5011 vi.'i ,.) que pagnu· .. 
ｾｮｾｮｩ｡ｮ＠ to·se d] n'VIl com Ｌｵ｢ｲｯＢｊｾＺ･Ｚ＠ e ｬｯｮ｜ｬｯＬｾ＠
d,'corrid,) t .In"I)' , em um, ria_ occaSlU8i da embr'l­
ｳｵＬＧｾＬ＠ ｲ､｣ ｾ ｬｴ ｬｯ＠ no bra,:n c'q .crUo um g'llpe de espada 
qllc obrig'IU o á unir-su aus IOvali ,103, ｏｾｓｓＶ＠ tempo 
0111 diallto mora c ,"tilluamcntu na., tavernJ" bctJendu 
e.u uma ho ra tudo (I qll e sanha om 2 dia.; come 
pouco. 1' 111 o rOl to v'lrlllolho, os olh)s Ｈｬ｡ｲ ｾ｣ＬＩ ｭ＠ quo­
ｲ ･ｲｾｭ＠ sahir d I, Ilr!Jil ." o nariz I's:á c .• berto dd erup. 
çõe.s, e c '100 c51J muilO suj '11 .• á Jlloplo \ia, e neee • 
sario sdngral'l , cada rio 15 dia" ｅｉｬｾ＠ mesmo anoun. 
rb a ,U1 pr •• tlma murte, - DJ:icuret l meddclD 4 
das paltÕ.;S l . 

Etymologlo d OueC.nbro. 

ｐ￺ Ｎ ｴｾ＠ ｾＱｉ＠ d'es III C) L m.JO ti,! Numa, Outubro 

seja o IleC:1I10 nl 'l do aono, Jun orl'a u mesmo no· 

tn) que tinl\.l OIJ ralelltluriu Alb 1110 ,em que er 

o OltJI'O, Foi ueLlicado pdlos romano :to deus 
ｾｉｊｲｴ･Ｌ＠ e pOI O!g'lfi tompo chamado -Fau.a!ino 

o inVIcto, ma brol'omenle Ih r05Lituira m a pri · 

mei ra ､｣ｮｃＩｭｩｮ Ｌ ｉｾｩ ｴ ＩＬ｟ｾＮｉｓ＠ pintaras antigas rd' 

ｰｲｯＮｾｮｴＱｭ＠ 110 nJ fi';;'lra cio um homom ceifnodo 

trigu,mJs,na mai roeenlas,lIa do um homem com 

Um ce'to do Cillanh ,l ,e C0herlo COol U'II manto 

､ｾ＠ Clr aWilrcllorl.t allu h!JIlo, as folhas da ｾｲＧｏＧ＠

re5 qUll ｃｕｉｄＢｾｾｲｮ＠ a Í'lncar a terra, cubrillJU·a 
de uma côr palltda .. 

N'cslc mez cnlra o sol no sigho de Scorp;o). 

'I'yp. de .. , .\. do LivruJIlcoto. 
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